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RESUMO 

O Piper aduncum, conhecido popularmente como pimenta-de-macaco, é uma planta nativa da 
Amazônia brasileira que apresenta alto teor de óleo essencial rico em dilapiol, substância essa que 
é muito utilizada nos setores agro-químicos e farmacêuticos por apresentar ação inseticida de 
origem natural, e, portanto, com baixo impacto ambiental. Os óleos essenciais apresentam vários 
componentes em sua composição, e é necessário o seu fracionamento para obter-se o composto 
isolado de interesse. Na destilação fracionada, pode-se obter um composto isolado de qualquer 
outro composto, e isso é procedente pois os óleos apresentam propriedades voláteis, como ponto 
de ebulição diferentes, tornando a separação possível. Para verificar a viabilidade de separação 
do dilapiol presente no óleo essencial de Piper aduncum L., foi utilizado o simulador Unisim 
Design, uma ferramenta de modelagem e simulação de processos químicos, cuja função permite 
a simulação detalhada de processos de separação, oferecendo uma plataforma para otimizar 
condições operacionais, avaliar a eficiência dos processos, e prever o comportamento do sistema 
sob variadas condições. O objetivo geral deste projeto foi utilizar o Software Unisim Design para 
analisar a simulação fracionada do óleo essencial de Piper aduncum para obtenção de dilapiol. 
Como resultado das simulações, foi identificado que a maior porcentagem de dilapiol foi obtida 
através da adição de uma fonte de calor à modelagem juntamente com uma vazão no destilado 
de 99%. 
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